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Você sabe por que celebramos o Dia da 
Consciência Negra? Na verdade, nem tería-
mos o que celebrar se partirmos do prin-
cípio que a data só foi instituída, em razão 
da morte do herói negro quilombola Zum-
bi dos Palmares e na reivindicação do Mo-
vimento Negro Unificado contra a Discri-
minação Racial, em 1978, que consolidou 
a data como símbolo histórico nacional de 
resistência contra a escravização de negros 
e negras no Brasil.

Apesar de sua intelectualidade, cora-
gem, liderança e conhecimentos de luta e 
estratégias militares, Zumbi foi emboscado 
e assassinado por tropas portuguesas, com 
isso o 20 de novembro passou a ser um dia 
para relembrar a luta contra a opressão e 
a retirada de direitos da população negra, 
e sua memória é utilizada, até hoje, como 
enfrentamento ao racismo tão presente e 
crescente em nossa sociedade.

É preciso que a gente popularize a 

educação antirracista em todos os espa-
ços sociais para que juntos possamos frear 
o avanço considerável do discurso e da prá-
tica racista dos últimos anos, apesar de to-
da resistência e organização coletiva da po-
pulação negra no enfrentamento ao racis-
mo, à discriminação e ao preconceito. Co-
mo sempre enfatizo por onde passo, a luta 
não é só dos negros e de todos nós.

Mesmo que tardio, esse deve ser o rom-
pimento de um ciclo histórico de segrega-
ção e exclusão social. Não nos é possível 
mudar os estragos físicos, emocionais, an-
cestrais, sociais, políticos e econômicos do 
passado, mas é legítimo traçar novas rotas 
de desenvolvimento, à partir de ações que 
reparem e amenizem as injustiças come-
tidas contra negros e indígenas nesse país.

Todos os dias tem que ser 20 de no-
vembro. Devolver em justiça todas as 
desigualdades étnico-raciais para ter-
mos condições de cumprir os princípios 
constitucionais de dignidade e respei-
to em exercício em uma nação plena, 
justa, livre, plural e diversa para todos.

Sabemos que o racis-
mo é determinante para 
a exclusão social de pes-
soas pretas e pardas co-
mo as principais vítimas 
de homicídios e mortes 
violentas no país, maioria 
nos presídios, a mais ex-
posta à violações de direi-
tos, com menos acesso a 
saúde, educação e demais 

bens sociais, que tem menor renda.
Fim do racismo deve ser meta de cada 

um de nós, da vontade política e dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
Essa consciência mais respeitosa e plu-
ral, proporcionará ao Brasil um aumento 
dos Índices do Desenvolvimento Huma-

no (IDH), a redução de todas 
as formas de discriminação, 
preconceitos, intolerâncias e 
desigualdades e a harmonia 
social do nosso país. 
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Mulheres negras idosas 
são tema de pesquisa

Desenvolvido por mestranda da 
Universidade de Brasília (UnB), 
trabalho acadêmico busca ouvir 
o público feminino acima de 60 

anos que mora no Distrito Federal. 
Os dados podem orientar a 

aplicação de políticas públicas 

E
nvelhecer é um desafio indi-
vidual e coletivo. Mas quan-
do se nasce mulher e ne-
gra em uma sociedade ma-

chista e racista como a brasilei-
ra, a chegada da terceira idade 
vem acompanhada de dificulda-
des ainda maiores. Aos 67 anos, 
a servidora pública aposentada 
Maria Aparecida Mendonça re-
lata desrespeitos diários. “Já so-
fri preconceito em fila de banco e 
até em posto de gasolina”, revela, 
detalhando a última situação que 
aconteceu há cerca de dois me-
ses. “Por ser mulher e negra, o ca-
ra (frentista) começou a abastecer 
todos os que estavam lá, que eram 
homens, para depois vir até a mim. 
Achei muito injusto”, reclama.

O desejo de conhecer a fundo 
as adversidades enfrentadas por 
essa parcela da população e pro-
duzir dados científicos que possam 
nortear políticas públicas motivou 
a psicóloga e mestranda da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Pollia-
na Teixeira da Silva a pedir a apro-
vação do Comitê de Ética em Pes-
quisa com Seres Humanos da ins-
tituição de ensino para realizar o 
levantamento. 

Com o título Deus é uma mu-
lher preta? As representações so-
ciais construídas acerca do enve-
lhecimento de mulheres negras 
do Distrito Federal, o objetivo 
da pesquisa de Poliana é colher 
relatos de mulheres acima de 60 
anos que moram na capital, co-
mo é o caso de Maria Apareci-
da. A idosa afirma que, além da 
cor da pele, sofre preconceito 
por conta da idade. “Esta sema-
na, no shopping, quando fui es-
tacionar, uma moça resmungou: 
‘Ave Maria! Não sei o que esses 
velhos vem fazer em shopping’. 
Então, por mais que existam leis, 
a gente continua sendo desres-
peitada”, nota.

A estudante autora da pesqui-
sa considera essa abordagem im-
portante desde a graduação. “Te-
nho um envolvimento forte com 
a temática racial e, quando en-
trei na psicologia, me apaixonei 
pela pesquisa. E então, quando 
estava para me formar, chegou a 

pandemia e durante a crise sani-
tária ficou muito explícito o quan-
to nosso país desvaloriza as pes-
soas idosas”, observa. “A gente 
estima que mulheres negras têm 
seu processo de envelhecimen-
to marcado por mais experiên-
cias de solidão, desamparo e so-
frimento. Isso porque a velhice é 
um resultado de vivências de to-
da a vida, e a vida de mulheres 
negras é marcada por uma con-
jugação de sofrimentos devido 
ao racismo e machismo”, destaca.

Novo olhar

Orientadora da pesquisa, a pro-
fessora do Programa de Pós-gra-
duação em Psicologia Escolar e do 
Desenvolvimento da UnB Isabelle 
Chariglione acredita que é preocu-
pante, em um país em que a maio-
ria da população é negra, não ter 
pesquisas que se voltem para esse 
grupo. “Com esse levantamento, a 
gente pode ouvir a história dessas 
mulheres e identificar as ações que 
devem ser feitas. A pesquisa é uma 
oportunidade de trazer um novo 
olhar, de maneira diferenciada, pa-
ra falar sobre as condições de vida 
na nossa capital”, observa.

Doutora em psicologia e espe-
cialista em gerontologia pela So-
ciedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, Isabelle destaca que 
é de “suma importância debater 
esse tema porque o envelhecimen-
to é tratado de maneira heteronor-
mativa, do homem branco euro-
peu. Mas o que a gente observa no 
cotidiano é diferente”.

As entrevistas começam nos 
próximos dias (saiba mais em Par-
ticipe) e coincide com o mês da 
Consciência Negra, período dedi-
cado à reflexão e debates sobre for-
mas de se erradicar o racismo. “Na 
próxima semana, começamos a 
entrevistar as pessoas. Iremos ou-
vir essas mulheres nos locais que 
elas preferirem, em uma entrevista 
que deve durar 1h30. A expectativa 
é que, até março, os dados estejam 
consolidados”, adianta.
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Maria Aparecida, 67, conta que sofre preconceito diariamente
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Para saber mais

A pesquisa vai ouvir mulheres 
negras (pretas e pardas) 
com mais de 60 anos

Entre em contato: 

(61) 99569-1179

Como funciona: a entrevistada 
poderá escolher onde será 
ouvida pela estudante. A 
expectativa é que a conversa 
dure em torno de 1h30. Os dados 
pessoais da fonte não serão 
divulgados no levantamento
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Ferramenta de fortalecimento 
da igualdade racial

Perfil

A pesquisa mais recente do 
Instituto de Pesquisa e Estatísti-
ca do Distrito Federal (IPEDF), 
divulgada na última sexta-feira, 
aponta que a maioria da popu-
lação que vivia na capital do país 
em 2021 era negra (57,3%), ante 
40,9% da parcela que se declara-
va branca. Em relação ao público 
feminino, o levantamento Raça/
cor: O perfil étnico-racial da po-
pulação no Distrito Federal apon-
ta que a maioria das mulheres da 
capital são negras: no ano pas-
sado, 28,7% se consideram pre-
tas e pardas, enquanto 23,3% se 
autodeclaram brancas, amarelas 
e indígenas. Em relação à ins-
trução, apesar de serem a maio-
ria da população, somente 26,9% 
das mulheres negras com 25 anos 
ou mais tinham ensino superior 
completo, 5,1% delas não têm ins-
trução alguma e 14,6% das ne-
gras possuem ensino fundamen-
tal incompleto. Ela vencem, ain-
da, quando o assunto é quem tem 
maior jornada de trabalho ao se 
considerar o trabalho reproduti-
vo de afazeres domésticos. O es-
tudo é realizado a partir de dados 
da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD 2021).

A costureira Diva Maria, 63, 
também negra, é moradora de 
Águas Lindas de Goiás, trabalha 
no Lago Norte e conta que existe 

uma certa dificuldade para conse-
guir emprego depois dos 60 anos. 
Ela diz que estudou até o 5º ano 
do ensino fundamental e traba-
lhou por 40 anos como diarista. 
De acordo com Diva, a escolha 
dos patrões para contratar é sem-
pre pessoas com menos de 30 anos 
e brancas. “Quando eu tinha 50 
anos e estava procurando empre-
go, uma patroa falou que preferia 
uma mulher de 30 anos, não eu”, 
afirma. Ela conta que, somente de-
pois, ficou sabendo que sofreu ra-
cismo. “Uma pessoa me contou 
que a mulher não me contratou 
porque não gostava de pessoas es-
curas na casa dela”, revela. 

Colaborou Cássia Santos
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